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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O artigo apresenta uma breve 
contextualização e historiografia da temática 
redes de informação, além de algumas dessas 
redes no âmbito nacional. Foi utilizada como 
metodologia uma revisão bibliográfica na área, a 
qual foi possível identificar por meio de alguns 
autores como Tomael (2005), Cedón (2005) e 
Spudeit (2009) a revisão de alguns conceitos 
como: o que são redes de informação; de 
onde surgiram; e quais são tipos de redes 
de informação. Essa pesquisa proporciona 
identificar o surgimento de redes de informação 
mais a fundo, além da era globalizada, assim 
como observar as diferentes nomenclaturas que 

os autores utilizaram para determinar diferentes 
tipos de redes.
PALAVRAS-CHAVE: Redes de Informação. 
Unidades de informação. Ciência da Informação.

CHARACTERIZATION OF INFORMATION 
NETWORKS IN INFORMATION SCIENCE 

ABSTRACT: The paper presents a brief 
information networks conceptualization and 
historiography, besides presenting some of these 
networks on a national level. It was utilized as 
methodology a bibliographical review, which 
was possible to identify through some authors, 
as Tomael (2005), Cendón (2005) and Spudeit 
(2009), a review of some concepts such as: what 
information networks are; where they came from; 
and what their types are. This research allowed 
to identify more deeply the arising of information 
networks beyond the globalized era, as well 
as to observe the different nomenclatures that 
the authors used to designate different types of 
networks.
KEYWORDS: Information Network. Information 
Services and Units. Information Science.

1 |  INTRODUÇÃO
Com os avanços tecnológicos, o 

compartilhamento da informação evoluiu em 
formato, extensão e amplitude. As informações 
estão disponíveis em vários suportes, é 
compartilhada instantaneamente, porém, muitas 
vezes, de forma redundante através da internet. 
As redes de informação são responsáveis por 
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reunir pessoas e organizações para a troca de informações, e as redes de informação 
vinculadas a unidades de informação têm por objetivo o compartilhamento da informação 
entre pessoas e organizações que visa a organização, disseminação e recuperação dessa 
informação (TOMAEL, 2005, documento não paginado).

O termo redes passou a ser utilizado no contexto social, mas era atribuído apenas 
a organizações secretas, possuindo um caráter pejorativo por seu significado, com a 
distribuição de um fluxo informacional de grupos exclusivos. Já no século XX, as redes de 
informação, antes reclusas a grupos específicos, adquirem uma conotação mais positiva, 
pois estão presentes na sociedade, nas relações sociais, nas relações tecnológicas, e 
virtuais (SPUDEIT, 2009, p. 89).

Todo o processo produtivo se baseia no conhecimento e necessita de um 
processamento de informações, tanto o conhecimento como a informação são essenciais 
no desenvolvimento de qualquer produção científica (CASTELLS, 1999, p. 53).

As redes de informação, através do intercâmbio de dados e informação, são de 
grande importância principalmente nos dias atuais, onde o fluxo de informação é intenso 
graças à internet.

Com isso, o objetivo do presente trabalho é, através de um levantamento bibliográfico, 
abordar o histórico, as definições, os tipos de redes de informação e alguns exemplos 
dessas redes em âmbito nacional, com foco principal na área da ciência da informação.

O levantamento bibliográfico foi realizado a partir da busca do termo "redes de 
informação" no Oasisbr, BRAPCI, e através do Portal Capes, além do Google Acadêmico. 
A busca incluiu artigos científicos, livros, monografias, teses e dissertações em português 
publicados nos últimos 20 anos. Foram encontrados 15 artigos e um capítulo de livro, dos 
quais foram utilizados apenas três artigos e o livro.

2 |  UM BREVE HISTÓRICO SOBRE REDES DE INFORMAÇÃO
Apesar da expansão nas últimas décadas por conta dos avanços da internet, as 

redes de informação já existiam séculos atrás. Elas já eram presentes nas universidades 
do século XVI, apesar de tímidas. Grande parte das pessoas letradas da época ainda 
pertencia ao clero, mas existia um intercâmbio de informações em portos, e no comércio, 
onde vários dados geográficos, culturas e línguas eram trocadas (SPUDEIT, 2009, p. 94).

Burke (2003, p.39) aponta movimentos como o Renascimento, a Revolução Científica 
e o Iluminismo como movimentos de grande importância para a expansão do conhecimento 
e novas ideias, além dos desenvolvimentos de redes de informação.

Spudeit (2009, p. 94) destaca que os desenvolvimentos do comércio, indústria e 
com o desenvolvimento da imprensa também contribuíram para a proliferação das redes 
de informação. Profissões como escritor, tradutor, livreiro, revisor, bibliotecário se tornaram 
imprescindíveis para atender a demanda informacional da época, e tais profissionais tinham 
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a responsabilidade de organizar, controlar, proteger e difundir as informações.
A partir do século XX, as bibliotecas começaram serviços de cooperação. Em 1901, 

a Library of Congress (Biblioteca do Congresso, em português) passou a imprimir suas 
fichas catalográficas, e posteriormente essa atividade foi estendida para outras bibliotecas 
americanas (BARBOSA, 1978, p. 72).

A cooperação entre bibliotecas surgiu durante esse período. O processo consistia 
dos empréstimos entre bibliotecas, e aconteceu espontaneamente, visto que a mesma 
visava “suprir as insuficiências e as necessidades das bibliotecas e seus usuários” (SILVA, 
1986, p. 214).

De acordo com Lozano (2004, p. 3), a Agência Internacional de Energia Atômica, em 
1970, foi a primeira instituição a aplicar uma rede mundial de intercâmbio de informação, 
através do Sistema Internacional de Informação Nuclear.

3 |  O QUE SÃO REDES DE INFORMAÇÃO
Como já foi apresentado, as redes de informação já eram necessárias bem antes do 

alto fluxo informacional atual, e tornou-se mais evidenciada depois da chegada da internet. 
Hoje, com tantas informações disponíveis, torna-se crucial a presença de pessoas ou 
organizações que trabalhem para conseguir uma troca de informações eficaz e eficiente, 
além de promover serviços informacionais para atender interesses em comum entre 
instituições e beneficiando o usuário final. Sendo assim, pode-se chegar a uma definição 
de Redes de Informação, que segundo Becker e Olsen (1968 apud CENDÓN, 2005. p.21):

Consideram que uma rede é uma interconexão de coisas, sistemas e 
organizações e que, em uma rede de informação, mais de dois participantes 
trocam informações para alguns propósitos funcionais. Uma característica das 
redes é a existência de uma organização formal e a existência de propósitos 
comuns de troca de informação.  

Percebe-se que o que norteia as Redes de Informação, primeiramente, é um 
intercâmbio de informações, sejam elas do maior, como universidades, escolas e empresas, 
ou do menor que seriam os usuários propriamente ditos. A principal preocupação dessas 
redes seria executar e cooperar serviços informacionais para existir uma troca desse 
produto entre as partes interessadas. Para mais, Tomael (2005, documento não paginado) 
ainda destaca que:

De acordo com essa demarcação, uma rede de informação é tradicionalmente 
um grupo de unidades e serviços de informação voltado para um interesse 
comum, que pode ser a compilação de base de dados, um sistema 
cooperativo de catalogação, entre outras atividades, sendo seu ponto focal o 
compartilhamento de recursos e a cooperação em serviços e produtos.

Pensando em redes que trabalham junto a unidades informacionais, para conseguir 
ofertar essa troca de informações da forma mais adequada possível, os responsáveis 



 
Gestão e Organização da Informação e do Conhecimento Capítulo 4 43

precisam demonstrar vários conhecimentos de gestão da informação, pois os mesmos 
irão se preocupar desde a aquisição, até a organização, gerenciamento, transmissão e 
recuperação dessa informação. Esse cenário fica cada vez mais ressaltado com a advinda 
dos novos recursos de tecnologia informacional, pois eles afetam diretamente os processos 
informacionais, desde sua criação e administração até seu uso, proporcionando novas 
formas de relacionamento entre os serviços e unidades de informação e os seus usuários, 
mudando seus produtos e incorporando-os a outros (TOMAEL, 2005, documento não 
paginado).

Um tópico bem batido entre as redes é o seu principal objetivo, que é o intercâmbio 
de informações, todavia para conseguir esse objetivo geral é necessário conseguir cumprir 
outros um pouco mais específicos. Para Rowley (1994 apud TOMAEL, 2005, documento 
não paginado) esses objetivos seriam:

• Mostrar o conteúdo de um grande número de bibliotecas ou de um grande 
número de publicações, principalmente por meio do acesso a bases de 
dados catalográficos, com o emprego de interfaces de catálogos em 
linha de acesso público;

• Fazer com que os recursos mostrados nessas bases de dados 
catalográficos se tornem disponíveis para bibliotecas e usuários, onde e 
quando sejam necessários;

• Compartilhar custos e esforços despendidos na criação de bases de 
dados catalográficos, por meio do intercâmbio de registros e atividades 
correlatas.

Resumindo, para conquistar o objetivo geral é preciso ter conhecimento do conteúdo 
informacional, conseguir o acesso à informação, tornar disponível os registros bibliográficos, 
não só para especialistas na área (bibliotecários), mas também para os usuários finais, e o 
barateamento dos custos e a redução dos esforços à quem trabalha na área. 

Pensar em redes de informação, portanto, é ter um conjunto de pessoas ou 
organizações que se unem em prol de proporcionar um intercâmbio de informações, 
materiais ou serviços, enquanto auxiliam na organização desse produto informacional 
e na execução de serviços, buscando atender interesses de ambas as partes, desde o 
responsável até o usuário final.

4 |  TIPOS DE REDES DE INFORMAÇÃO NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO
Ao longo desta pesquisa, foi perceptível que os tipos de redes de informação (RI), as 

definições e os tipos de redes, não têm uma concordância pré-estabelecida. Esse conceito 
vai variar de acordo com o autor, como em Tomael (2005, documento não paginado), ela 
estabelece cinco tipos de RI: redes de compatibilização da informação, processamento 
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da informação, serviço da informação, informação especializada e rede de informação. Já 
Cendón (2005, p. 22) trabalha com dois tipos de RI: redes de serviço e apoio institucional 
e a rede de serviço de busca e recuperação da informação. Nesta pesquisa utilizamos o 
conceito de Cendón, tanto para explicar os tipos de redes, como para citar alguns exemplos 
de Redes de Informação.

4.1 Redes de Serviço e Apoio Institucional 
"As redes de serviço e apoio institucional, que visam o compartilhamento de dados, 

o desenvolvimento de padrões comuns e a comutação bibliográfica entre bibliotecas e 
centros de informação" (CEDON, 2005, p. 22). Quando a autora define redes de serviços 
e apoio institucional, se subentende, que são redes para dar apoio e auxiliar serviços, 
qualquer outra explanação sobre essa rede tornaria redundância. Quando falamos em 
serviço e apoio institucional, principalmente na área de ciência da informação (CI) um dos 
exemplos que podemos citar é a catalogação cooperativa, que vem sendo feita desde 1901 
pela Library of Congress (LC) "No ano de 1901, [...] a LC começou a imprimir suas fichas 
catalográficas para a venda" (GODINHO; FARIA, 2014, p. 4). A catalogação cooperativa 
antes mesmo da utilização da internet, já era utilizada. Atualmente temos dois exemplos 
de catalogação cooperativa a rede OCLC (Online Computer Library Center) "A OCLC é 
uma cooperativa de bibliotecas global que fornece serviços de tecnologia compartilhados, 
pesquisas originais e programas comunitários para seus membros e a comunidade de 
bibliotecas em geral" (OCLC, [2019?]. tradução nossa).

Como é possível observar nas figuras 1 e 2 a OCLC torna possível a transcrição de 
dados bibliográficos da base da WorldCat1, no formato preferível do usuário. 

E a outra é a bibliodata. A bibliodata é uma rede nacional de catalogação cooperativa 
atualmente mantida pelo IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em Ciências e Tecnologia) 
oferecendo serviços além da catalogação cooperativa como: Conversão retrospectiva de 
acervos, conversão de dados, cursos de bibliodata, MARC21, Autoridades, AACR2r, entre 
outros, como apontados por Cedon (2015. p. 26).
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Figura 1 – OCLC Products 

Fonte: homepage OCLC

Figura 2 – OCLC Catalogação e Assinaturas de metadados

Fonte: homepage OCLC

Outro exemplo de rede de apoio e serviço é o COMUT, serviço de comutação 
bibliográfica. "O Comut permite a obtenção de cópias de documentos técnico-científicos 
disponíveis nos acervos das principais bibliotecas brasileiras e em serviços de informação 
internacionais" (BRASIL, 2019).
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Figura 3 – COMUT 

Fonte: homepage COMUT

O COMUT possibilita o usuário ter acesso a informações que não é possível no 
seu centro de informação, logo, se uma informação está na biblioteca X e o usuário da 
biblioteca Y deseja ter acesso, ele pode solicitar via COMUT, uma cópia parcial daquele 
material, por meio de bônus, como pode ser observado na figura 4, mas para isso ser 
possível ambas as bibliotecas devem estar inscritas no programa. Assim o COMUT presta 
um serviço de intercambio informacional.

4.2 Rede de Serviço de Busca e Recuperação da Informação
"Redes de serviço de busca e recuperação da informação que visam principalmente 

a identificação e o compartilhamento de recursos informacionais" (CENDON, 2005, p. 23. 
grifo do autor). Esse tipo de rede, diferente da de serviço visa a troca e compartilhamento 
de informação como conhecimento, “conhecimento é identificado como a crença produzida 
pela informação (ou sustentada)” (DRETSKE, 1999, p. 86. tradução nossa), quando 
pensamos em redes de informação cooperativa, como uma troca de conhecimento, vemos 
o conceito de conhecimento pela perspectiva de Dretske, como uma informação sustentada 
por uma epistemologia, diferente da rede de serviço e apoio institucional, por exemplo na 
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catalogação cooperativa, onde a troca de informação são dados, descritos em um padrão 
de metadados.

Cendón (2005) classifica esse tipo de rede em dois subgrupos: as redes cooperativas 
nacionais e internacionais e as redes de serviços de busca e recuperação de informação 
dos distribuidores de base de dados.

4.2.1 Redes Cooperativas Nacionais e Internacionais

As redes cooperativas são formadas pelo compartilhamento de bibliografias 
produzidas de uma temática específica, sendo alimentadas por todos que façam parte 
onde essas bibliografias serão enviadas para o gerenciador dessa rede formada por várias 
bibliotecas ou várias bases de dados. Para Cendón (2005, p. 23.), "Um modelo genérico 
para esse tipo de rede prevê que os países ou unidades membros da rede são responsáveis 
pela produção bibliográfica referente às suas produções na área. Essas informações são 
coletadas por um centro regional que as envia ao centro geral da rede, onde os dados são 
revisados e controlados para alimentar uma base cooperativa de dados."

Um dos exemplos que podemos apresentar é a rede INIS (International Nuclear 
Information System). Segundo CNEN ([2015?]), uma rede internacional voltada à ciência e 
tecnologia nucleares que cobre mais de 140 países, incluindo o Brasil, representado pela 
CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear).

Ao acessarmos o site podemos ter acesso a busca do repositório de dados (figura 5), 
busca avançada (figura 6), e também oferecem um tesauro em 8 idiomas:  árabe, chinês, 
inglês, francês, alemão, japonês, russo e espanhol (figuras 7 e 8).

Figura 4 – INIS home page

Fonte: homepage IAEA/INIS
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Figura 5 – Busca Avançada INIS

Fonte: homepage IAEA/INIS

Figura 6 – Tesauro INIS (inglês)

Fonte: homepage IAEA/INIS
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Figura 7 – Tesauro INIS

Fonte: homepage IAEA/INIS

4.2.2 Redes de Serviço de busca e Recuperação de informação dos 
Distribuidores de Base de Dados

Essa rede é mais voltada a comercialização da informação, o acesso a diversas 
bases de dados se torna um produto de acordo com Cendón (2005, p. 24):

as bases de dados produzidas por diversas instituições [...], podem ser 
vendidas para outras organizações que se especializam em fornecimento de 
base de dados. Essas empresas adaptam os dados dos produtores de acordo 
com seus padrões e vendem o acesso remoto para bibliotecas, instituições de 
pesquisa, empresas e pessoas físicas

Essa rede unifica o acesso a diversas bases de dados, utilizando um ponto de 
acesso único, utilizando um padrão, para busca, facilitando o acesso e a recuperação da 
informação. Uma das mais conhecidas RI de serviço de busca e recuperação da informação 
dos distribuidores de base de dados atualmente é o Portal de Periódicos da Capes, ou 
Portal Capes, que fornece acesso a produção cientifica multidisciplinar.

Para o acesso gratuito ao portal é necessário está dentro dos critérios da figura 9, 
ou pagar para ter a assinatura. 
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Figura 8 – Critérios de acesso ao portal

Fonte: homepage Portal periódicos Capes

De acordo com Brasil ([2018?]) o portal disponibiliza mais 45 mil publicações 
periódicas, nacionais e internacionais, nas mais diversas temáticas, possibilitando acesso 
a diversas bases de dados, com diversos tipos de conteúdo como referências, normas, 
patentes, teses, dissertações, resumos de trabalhos (acadêmicos e científicos) e outros 
diversos tipos de materiais.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensar em Redes de Informação é ter conhecimento de uma área importante no 

cenário da sociedade da informação, que possui um conceito simples, por ter um objetivo 
central bem demarcado, que é o intercâmbio de informações. Entretanto, por ser tão 
simples, em teoria, o tema se torna redundante quanto as suas definições e conceitos, 
tornando quase limitada as produções acadêmicas com essa temática, sendo tratado às 
vezes como um sinônimo de Sistemas de Recuperação da Informação. 

Ao elaborarmos a pesquisa bibliográfica nas principais bases de dados como Scielo, 
Oasis, Portal de Periódicos da Capes, Brapci e até mesmo o Google Acadêmico não foram 
recuperados muitos trabalhos acadêmicos pertinentes sobre o tema, sendo possível 
considerar uma área pouco explorada para pesquisas, principalmente nos últimos dez 
anos. 

Um ponto positivo, acerca da RI é que com a chegada das novas tecnologias 
informacionais, muitas das tarefas de compartilhamento de informações sejam elas 
voltadas para a as redes de serviço e apoio institucional, ou, as redes de as redes de busca 
e recuperação da informação tornaram-se mais práticas devido, aos novos softwares, 
sistemas de recuperação da informação, bases de dados, a internet como um todo, 
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entre outros, possibilitou um crescimento nas RI's proporcionando uma maior rapidez na 
disseminação da informação.
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